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Taxa de infecção e estado fisiológico ovariano em flebotomíneos
(Diptera: Psychodidae) coletados em fragmentos florestais no
município de Manaus, Estado do Amazonas.
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As Leishmanioses são protozooses produzidas por várias espécies de parasitas do gênero
Leishmania (Trypanossomatidae). No geral, sua transmissibilidade ocorre entre animal-inseto-
animal. Na natureza, o homem é infectado, na maioria das vezes, acidentalmente (Arias e Freitas
1981; Lainson, 1983). Todas as formas de leishmanioses humanas são transmitidas pela picada de
flebotomíneos. Estes, para atuarem como vetores, devem ser capazes de suportar o ciclo biológico
do parasita e ter uma certa freqüência de picadas no homem, fato que irá determinar a transmissão
da doença (OMS, 1982). Determinar o estado fisiológico e o grau de infecção natural em fêmeas de
flebotomíneos por Leishmânias. Os Flebotomíneos foram coletados no período de Outubro de 2006 a
Junho de 2007, em fragmentos florestais localizados nas Comunidades São João e Cidade de Deus,
no município de Manaus, Estado do Amazonas. Todas as fêmeas foram coletadas com tubos de
ensaio nas bases de árvores até uma altura de dois metros, no horário das 9:00 às 11:30 horas. No
laboratório de insetos sinantrópicos, passaram por uma limpeza com solução salina (0,9%) e
detergente neutro (2%), para a retirada dos pêlos, sendo dissecadas segundo o método de Ryan et
aI. (1987). O intestino dos flebotomíneos positivos para presença dos flagelados foi macerado, e a
solução salina foi aspirada com uma seringa do tipo tuberculina; os flagelados foram semeados em
tubos de ensaios contendo meio de cultura NNN, e inoculados em hamsters dourados da espécie
Mesocricetus auratus. A determinação do estado fisiológico dos ovários das fêmeas de flebotomíneos
foi baseada na literatura de Christophers (1911), Detinova (1962) e Forattini (1973). Do total de
392 flebotomíneos, 386 foram identificados como Lutzomyía umbratílís, dois Lutzomyía shannoní,
um Lutzomyía dendrophy/la, um Lutzomyía antunesi, um Lutzomyía s. squamíventrís e um
Lutzomyía (Psathíromyia) sp, onde todos foram examinados para a presença de flagelados e
observado o estado fisiológico ovariano. Todos os flebotomíneos capturados foram considerados
negativos para a presença de flagelados; o que pode ser justificado pela intensa ação antrópica nas
regiões de coleta, ocasionando o afastamento de animais silvestres que seriam os possíveis
reservatórios da doença. O inseto ao picar o hospedeiro infectado desenvolve o parasito no intestino
tornando-se infectante. Ao picar novo hospedeiro (homem ou animal), irá transmitir o parasito. O
estado fisiológico ovariano, dos espécimes coletados, mostrou que cerca de 47,7% foram oníparas e
52,3% nulíparas. O vetor primário da Leíshmania guyanensís no Estado do Amazonas, L. umbratilís,
foi encontrado nos dois fragmentos florestais, com a predominância de 98,45% nas coletas
realizadas, fato este que adverte as autoridades para um possível surto da doença, devido à alta
incidência do vetor na área de estudo.
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